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Prefácio


			Quem foi que nunca escutou uma piada maldosa sobre sogra? Quase sempre, elas são cruéis e injustificadas. As acusações que geralmente recaem sobre essas senhoras variam desde excesso de zelo a ciúmes do filho amado, mas elas não param por aí. Dependendo do clima existente na casa, o ambiente pode se tornar completamente inviável devido a essas rusgas. Partindo do princípio de que cada pessoa possui o seu temperamento, podemos começar a destrinchar esta história.


			Importantes detalhes ainda podem ser observados nesta temática. Por exemplo, no momento em que uma família convencional tenta resolver os seus conflitos, alguns de seus membros podem se equivocar e sem querer cair no óbvio, trocando insultos e acusações superficiais. Desta forma, questões mais relevantes podem ser deixadas de lado. Os fatores internos e externos embutidos nas causas quase sempre são esquecidos. Pode parecer difícil para muitos aplicar esse criterioso tipo de avaliação quando se é a “vítima”. Observar a índole do indivíduo e o que há em sua volta contribui enormemente para entender as suas motivações. Sendo assim, torna-se mais fácil identificar a raiz do problema, seja ele qual for.


			Tudo o que já foi mencionado é bastante válido. Mesmo assim parece muito difícil entender os segredos que esconde a mente humana. A complexidade do temperamento de certas personagens criadas pela ficção geralmente tem a sua essência extraída a partir de pessoas reais. Histórias e desavenças entre sogras e noras podem ser infinitas e, ao mesmo tempo, repetitivas. Apesar disso, sempre há espaço para surpresas. A sogra de Alice é um claro exemplo disso. As triviais briguinhas domésticas foram praticamente deixadas de lado. A trama assume um caráter mais misterioso. O viés psicológico é o fio condutor do enredo, que mostrará os perigos de identificar tardiamente um grave quadro de transtorno de personalidade. Depois de ler este romance, a sua relação parental desse gênero nunca mais será a mesma.


			Rafael de Oliveira Lasserre


		




		

			
A misteriosa vida Alice


			Maria Alice de Andrade e Santamaría era uma senhora bem acomodada financeiramente. Ela também era uma mulher elegante e já estava na casa dos 65 anos. De estatura mediana, Alice tinha a pele branca e os olhos e cabelos negros. Além disso, ela era uma senhora esbelta, comia pouco e tinha por hábito tomar chá nos finais de tarde. Era nesses momentos em que algumas das suas raras visitas poderiam vê-la sorrindo. As dificuldades enfrentadas durante a vida a tornaram uma mulher meio insensível. Na verdade, aquela era a sua personalidade, essa característica apenas se intensificou devido aos problemas que foram sendo colocados diante do seu caminho. 


			Alice mantinha uma vida discreta, cercada de mistérios. Saía de casa apenas para o necessário. Duas vezes por semana era vista entrando em um carro desconhecido e partindo rumo a um local não revelado. Quando questionada por alguém sobre esse compromisso semanal, sempre dava um jeito de desconversar. Os parentes respeitavam as suas esquisitices. Alice não gostava de ter empregados fixos trabalhando em casa e vivia praticamente sozinha no seu envelhecido casarão. Os seus três cachorrinhos lhe faziam companhia na maior parte do tempo. Devido a sua conturbada história pessoal, ela tentava proteger o seu herdeiro e único filho, Alberto, de possíveis decepções que o amor e a vida poderiam trazer. 


			Infelizmente, Alice viu já bem cedo o seu pai, que fora um engenheiro civil muito requisitado em seu tempo, abandonar sem piedade a sua mãe por outra mulher, enquanto ela e a sua irmã ainda eram pequenas. Maria Eugênia era dona de casa e não havia sido preparada para trabalhar fora. Dessa forma, ficou difícil para ela prover o sustento das suas filhas. Os elaborados bordados que sabia fazer não rendiam o bastante. Sendo assim, Maria Eugênia foi obrigada a trabalhar como governanta na casa de antigos amigos ricos, para que ela e as meninas não fossem despejadas do local onde moravam pela falta do pagamento das prestações da hipoteca. Para honrar todos os compromissos com aquele pequeno salário de empregada doméstica foi preciso simplificar bastante os hábitos de sua família. Alice viu o sofrimento da sua mãe de perto. Às vezes ela ainda recordava consigo mesma como o tratamento das mães das suas antigas amiguinhas mudou drasticamente depois que elas empobreceram. Alice e Lúcia já não podiam mais brincar de boneca no quarto das filhas da patroa de Maria Eugênia. Com o desgaste das suas antigas vestes, elas passaram a usar as roupas que eram doadas pelas mães das suas ex-coleguinhas. A única saída encontrada por Alice para não seguir passando necessidades foi aproveitar o antigo prestígio da sua família e tentar arrumar um marido rico que pudesse lhe sustentar e ainda ajudar a sua mãe. Para isso, ela se valia da boa educação que recebeu. Através de um conhecido, as duas irmãs conseguiram estudar como bolsistas em uma excelente escola particular do Recife. Além das aulas de balé, Alice aprendeu a bordar e cozinhar divinamente. Um pouco maior, aprendeu sobre etiqueta e protocolos. Alice era muito detalhista com as suas coisas. Um exemplo disso era a decoração da sua casa e também a maneira como ela se vestia, sempre discreta e nada de muitas cores em seu guarda-roupa. 


		




		

			
A visita de Eduardo


			Por volta das 11 da manhã, o telefone tocou na casa de Alice. Era Eduardo, seu sobrinho, que pedia para passar o final de semana na casa da tia em companhia do primo. O rapaz era farmacêutico e passou uma temporada estudando fora. Quando retornou ao país, resolveu reencontrar os amigos e a família para recuperar o tempo perdido. Eduardo era um jovem muito bonito. Alto, forte, moreno e com cabeleira farta. O período fora modificou um pouco o seu comportamento. Antes ele era tímido e só pensava em estudar. Agora ele parecia mais animado e com um visual moderno. Os primos se comunicavam através das redes sociais, mas desde que o jovem voltou de viajem eles ainda não tinham se falado. Ocupado, Alberto não tinha tempo para verificar as suas mensagens. Ele estava começando um novo namoro, por isso, andava bem mais ocupado do que o habitual. A responsável por isso era a riquinha e mimada Jacqueline Moreira Imobirsteg, uma bela jovem de cabelos loiros e pele clara. Ela tinha estudado arquitetura e era filha de um pai suíço com uma mãe brasileira. Por isso, recebeu boa parte da sua educação na Europa.


			Apesar da insistência de Eduardo, Alice avisou que o filho não parava mais em casa desde que engatou nessa nova relação. Alberto também não atendia mais o telefone, ele estava completamente envolvido em seu novo projeto amoroso. Sendo assim, Eduardo disse para a tia que iria arriscar. Caso o primo não aparecesse, ele apenas aproveitaria a piscina e tentaria relaxar. O farmacêutico morava em um pequeno apartamento próximo ao centro do Recife e quando tinha oportunidade, corria para a casa de amigos na tentativa de respirar um pouco de ar puro. 


			Antes da chegada do sobrinho a sua casa, Alice tentou se comunicar sem sucesso com o filho para lhe avisar sobre a visita que eles teriam naquela tarde. Era sexta-feira e o rapaz chegou à residência dos parentes justamente no horário marcado. Como de costume, a senhora preparou a mesa para o chá da tarde. Detalhista, Alice sempre renovava os arranjos de flores que se encontravam pela sala. Ela também sabia combinar perfeitamente os biscoitos que servia com os diferentes tipos de infusões que costumava preparar. Naquela tarde a senhora tomou chá de maçã com canela, já o sobrinho, preferiu um suco de laranja. Eduardo adorava os lanches oferecidos pela caprichosa tia. Ele devorou praticamente sozinho todos os doces que estavam sobre a mesa. 


			Alice servia o chá com habilidade. Mas o cuidado com os modos era de enojar a qualquer um. Ela segurava o pires e a xícara sempre na altura do busto. Quando precisava pegar algo, deixava a porcelana sobre a mesinha de canto que ficava ao lado da sua poltrona favorita. Tia e sobrinho conversaram bastante e relembraram algumas travessuras de infância do rapaz. Sempre cheia de formalidades, Alice não costumava externar os seus sentimentos. Se a piada fosse boa, ela dava no máximo um discreto sorrisinho. Mesmo quando estava sozinha, a senhora não se esparramava no sofá.


			Devido à baixa iluminação, as luzes do casarão precisavam ser ligadas bem cedo. O clima de penumbra aumentava por conta das pesadas cortinas que a senhora insistia em utilizar nas janelas. O ambiente principal da casa era a sala de visitas. A decoração clássica — com móveis antigos — parecia um pouco austera. Além disso, Alice tinha o estranho gosto de colecionar corujas empalhadas. Elas estavam espalhadas por diferentes lugares da casa. Tudo isso dava ao ambiente um aspecto bastante assustador. A sensação era de que alguém poderia estar constantemente espreitando pelos cantos.


			Enquanto conversava, Alice segurava um de seus cãezinhos, a mascote se acomodou em seus braços para receber carinho. Sempre que a senhora se sentava na sala, as três cachorrinhas corriam para ficar ao seu lado. Agnes era a mais carente delas. Por causa do ciúme de Mia, Alice e o sobrinho tiveram que manter certa distância, ele permaneceu no sofá e a dona de casa na sua poltrona preferida. 


			— Você se lembra do Alberto aprendendo a andar de bicicleta? Uma vez ele não conseguiu apertar os freios e acabou descendo a rampa da garagem, batendo com o rostinho bem de frente no portão — contou a senhora, com um sorriso quase imperceptível.


			 — Lembro vagamente tia... Eu devo ter caído bem menos do que ele enquanto aprendia a andar de bicicleta, mas também tenho as minhas marcas de tombos — disse o rapaz. 


			 — Ele ficou com um galo enorme na testa por causa da pancada. Nós tentamos alcançá-lo para que não se machucasse, mas não deu tempo. No final, foi até engraçado, mas no momento o pai dele e eu sentimos muita pena — contou Alice. 


			Eduardo escutava as histórias entre sorrisos.


			Quando já se esgotavam os assuntos entre o jovem e a senhora, Alberto chegou de repente na companhia de Jacqueline. Os dois entraram pela porta da sala e o rapaz ficou surpreso ao ver o primo sentado no sofá conversando com a sua mãe.


			 — Olha só quem está aí, é o famoso Dudu — disse Alberto, com alegria.


			Na ocasião, os presentes mostraram-se animados, menos Alice, ela não sentia agrado pela nora.


			Com a chegada do primo, Eduardo levantou-se prontamente e o abraçou. Alberto retribuiu o carinho de maneira sincera e vibrante, dando-lhe tapinhas nas costas.


			— Faz tempo que você chegou, primo? — perguntou Alberto.


			— Não, eu cheguei faz mais ou menos uma hora, acho. Mas que sorte a minha te encontrar aqui! Então, eu te liguei um montão de vezes para combinarmos e você não viu, sendo assim, eu resolvi arriscar — contou o farmacêutico.


			— Por que você não me ligou para avisar que o Eduardo tinha chegado de viagem, mãe? Assim eu teria apressado a Jacqueline para ela terminar logo de se arrumar — disse Alberto.


			Alice parecia cada vez mais entediada com aquela conversa. 


			— Eu tentei te avisar, meu filho, mas agora que você só vive grudado à Jacqueline não olha nem mesmo o celular. Pode ver aí no seu telefone, devem ter umas cinco chamadas minhas. Eu não quis insistir para depois você não dizer que eu fico pegando no seu pé. Eu também pensei que você poderia estar ocupado com alguma coisa mais importante — disse a megera com certa indiferença.


			— Ah, mãe, por favor, você não deveria falar assim comigo, você sabe que eu adoro quando você me liga para saber como estou. Eu acho que o telefone deve ter ficado em algum lugar distante, por isso, não escutei quando ele tocou — justificou o rapaz.


			Em seguida, Alberto apresentou a namorada ao primo, os dois se cumprimentam com beijinhos no rosto e Jacqueline deu uma rápida olhada de cima abaixo em Eduardo, conferindo a boa aparência do rapaz. Depois disso, a jovem cumprimentou a sogra com certa ironia.


			 — Olá, sogrinha querida, como vai? Sentiu a nossa falta?


			— Imagina, meu anjo! Eu fico muito bem aqui sozinha com as minhas coisas, eu só liguei para avisar sobre o Eduardo — respondeu Alice — Como vão os seus pais, eles estão bem? — perguntou a senhora, retribuindo a gentileza.


			Jacqueline sabia da aversão que a sogra sentia por ela e por isso se esforçava ao máximo em parecer a mais irritante possível.


			— Eles estão ótimos, acabaram de chegar de viajem, estavam na Suíça visitando a minha avó — respondeu ela.


			— Que bom! — disse a sogra franzindo os lábios e sem entrar em mais detalhes. 


			O clima de provocação entre as duas não parou por ali.


			— Ainda bem que o Eduardo voltou de viagem, meu filho, assim ele poderá te acompanhar nas festas que você tanto gosta de ir — inoculou a senhora.


			Alice parecia um pouco animada e com esperanças de que Eduardo conseguisse convencer o primo a deixar aquela garota de lado. Para quebrar o clima desagradável que se formou com esse comentário Alberto propôs um joguinho de cartas em família. Afinal de contas, a noite seria longa.


			— Ah, boa ideia meu filho! As cartas estão guardadas logo ali naquele armário — disse a senhora.


			Depois disso, o rapaz foi buscar o baralho com um semblante bastante feliz. Alice conduziu os presentes até a mesa. Quando todos estavam devidamente acomodados, as cartas começaram a ser distribuídas. No início, os participantes pareciam pouco compenetrados no jogo. Bonitas taças de cristal já meio vazias estavam sobre a mesa. Garrafas de vinho foram se sucedendo uma após a outra. Era noite e o jantar ainda não havia sido servido, o ambiente estava à meia luz, isso dava um clima de mistério ao jogo. Alice parecia mais amigável nesse momento.


			 — Nossa, tia, você está ganhando todas! — disse Eduardo.


			— Eu sou muito boa no carteado, vocês sabem disso. Aprendi ainda menina com a minha mãe e admito, não gosto de perder — contou Alice. 


			— Ah, então o páreo será duro, porque eu também tive uma excelente professora e ela não me ensinou a perder — brincou o filho, aproveitando a descontração do momento. 


			Com o passar das horas, as garrafas de vinho foram se acumulando aos pés da mesa. Meio tonto, Alberto levantou-se para buscar mais uma garrafa.


			— Opa! Acho que o vinho acabou. Alguém vai querer tomar mais uma tacinha? — perguntou o rapaz.


			— Alberto, querido, eu acho que você deveria parar de beber. Já está ficando tarde, logo iremos dormir — disse a senhora, preocupada.


			Aproveitando-se da distração de Alice, Jacqueline começou a encarar Eduardo sorrateiramente, e por debaixo da mesa, a jovem resolveu passar a sua perna entre as do rapaz. O clima entre os dois tornou-se meio provocativo. Eduardo parecia gostar daquele joguinho de sedução e retribuía aos olhares da moça com discrição. Entretanto, ele estava sentado na cadeira com as pernas cruzadas, de forma que a jovem acabou acariciando as pernas da sogra. Ao sentir aquele toque suave a senhora levantou a vista lentamente em direção à nora. Ela manteve o seu olhar por uns instantes dentro dos olhos da garota e, em seguida, deu um de seus clássicos sorrisos. Era algo completamente desajeitado, como se Alice simplesmente desconhecesse o sentido da palavra humor. Por sua vez, Eduardo imaginou que Alice tinha se zangado ao apanhá-los flertando. Em seguida, o farmacêutico começou a agir como se nada daquilo tivesse a ver com ele. Na verdade, o jovem não sabia que Jacqueline tentou lhe tocar por debaixo da mesa, ele acreditava que aquela situação constrangedora havia se dado apenas pelos olhares trocados entre os dois.


			Passado o susto, e sem maiores escândalos, Alberto voltou para a mesa com uma nova garrafa de vinho nas mãos, deu um selinho na namorada e disse que estava preparado para massacrar os seus oponentes.


			Alice, Jacqueline e Eduardo continuaram agindo como se nada houvesse acontecido. Eles pegaram as suas cartas e retomaram o jogo. A partir de então, o clima tornou-se mais sério. Alberto era quem mais bebia na mesa, ele estava feliz com a presença do primo. Passado algum tempo, o rapaz começou a dar sinais de cansaço. Em comum acordo, eles deixaram para terminar a partida no outro dia. Enquanto os jovens se organizavam para subir aos quartos, Alice permaneceu sentada na sala.


			Apesar do clima desfavorável a brincadeiras, Jacqueline ainda teve coragem de fazer gracinha sobre o estado de embriaguez do seu namorado.


			— Acho que o Beto passou um pouquinho do limite com o vinho. Esse cara é muito fraco, assim não vai ter brincadeira mais tarde. Ainda bem que eu bebi pouco, assim não corro o risco de confundir as coisas — disse ela, pegando o namorado pelo braço e tentando levá-lo para o andar de cima.


			— Deixa eu te ajudar a subir com ele, Jacqueline — ofereceu-se Eduardo, colocando o braço esquerdo do primo sobre os seus ombros.


			— Boa noite, sogrinha, hoje foi um longo dia — concluiu a jovem, para a fúria de Alice.


			Nesse momento, Alberto se aproximou da sua mãe, tentando beijá-la na testa.


			No andar de cima, Eduardo e Jacqueline retiraram as roupas do jovem e o colocaram na cama. Na ocasião, Alberto já estava completamente desacordado. Em seguida, a namorada arrumou os seus lençóis e travesseiro. 


			— Você não vai me ajudar com a camisola? — perguntou ela ao visitante. 


			— Agora não é o melhor momento — respondeu o rapaz, saindo do quarto do primo imediatamente.


			Depois disso, Jacqueline fechou a porta do dormitório, deitando-se e apagando a luz do abajur. 


			Em sua suíte, Alice terminava de arrumar os cabelos enquanto se olhava através de um espelho de mão. A sua escova tinha as cerdas feitas com pelos de javali. Alice ainda parecia não ter digerido muito bem o ocorrido envolvendo a sua nora e o sobrinho durante o jogo de cartas. Instantes depois, a senhora já se encontrava pronta para se deitar, usava uma bonita camisola de seda com detalhes em renda. O seu quarto era amplo, possuía uma pequena sala de estar, penteadeira e grandes janelas A cama tinha um espelho alto e lençóis e travesseiros macios.


			Ainda naquela noite, Jacqueline parecia bastante inquieta, percebendo que o namorado não apresentava o menor risco de acordar, ela resolveu levantar-se da cama e ir até o corredor. O local era comprido e possuía muitas portas, e uma janela no final. Em meio a um clima de dúvida, a jovem tomou coragem e foi até o lugar onde Eduardo estava dormindo. Ela ficou observando o rapaz deitado por uns instantes. Ao sentir a presença de alguém no seu dormitório, o farmacêutico despertou assustado. Nesse momento, Jacqueline já se encontrava deitada junto a ele na cama. A casa estava escura, apenas a luz da lua iluminava os cômodos da mansão. Eduardo parecia receoso com a situação e falou para Jacqueline que aquilo poderia ser arriscado demais. Para evitar que alguém acabasse escutando aquela conversa, Jacqueline tapou a boca do rapaz com umas de suas mãos, e com a outra, fez sinal de silêncio, levando o dedo indicador aos lábios. Eduardo não conseguiu resistir a essa excitante aventura e arrancou o lençol que o cobria. Em seguida, os dois acabaram se amando. Com a temperatura do corpo elevada o jovem retirou a camisa, mas por precaução, resolveu se cobrir novamente com o lençol para tirar a visibilidade de quem pudesse chegar ao local de repente. Depois disso, podiam ser escutados pequenos gemidos ao longo do corredor. A porta do quarto em que o rapaz estava hospedado ficou entreaberta. Como o casarão havia sido construído há décadas, era inevitável que algumas portas e janelas fizessem ruído. Foi justamente por isso que Jacqueline teve o cuidado redobrado ao abrir e fechar as portas dos locais por onde passara. Mas o silêncio da madrugada poderia ser um delator.


			Devido à insônia, Alice acabou escutando os sons que vinham do corredor. Ela havia ficado atenta após o resumo daquela noite. Corajosa, a senhora vestiu o hobby e foi caminhando cuidadosamente em direção ao local de onde partia o barulho. O estranho ruído a levou diretamente ao quarto onde Eduardo dormia. Alice só não imaginava a grande surpresa que teria ao chegar naquele lugar. Encontrar Jacqueline e o sobrinho em pleno ato sexual foi um choque terrível para ela. Alice não esperava que a nora fosse capaz de ir tão longe. Ela ficou observando pela fresta da porta tudo o que acontecia dentro daquele cômodo. Quando eles terminaram de se amar, continuaram trocando carícias e conversando baixinho. Jacqueline contava para Eduardo como havia conhecido Alberto e o que pensava sobre a sogra. O rapaz falou que já conhecia o difícil temperamento da tia. Ele ainda disse que havia gostado muito de ter ficado com a moça e que se ela quisesse, os dois poderiam se encontrar novamente fora dali. A jovem respondeu que seria perfeito. Depois disso, eles trocaram os números de telefone e a garota partiu para o quarto do namorado. Antes que Jacqueline se levantasse da cama, Alice deu um jeito de sair do local sem que eles se dessem conta de que estavam sendo espionados.


			Pela manhã, Jacqueline estava sentada à beira da piscina. A jovem vestia biquíni, tomava uma bebida e escutava música no seu iPhone, enquanto balançava lentamente os pés na água. O jardim da casa de Alice era relativamente grande e ficava ao lado de onde a moça estava sentada. Fazia um dia maravilhoso para relaxar e pegar um bronzeado. Mas Jacqueline parecia distante. A jovem recordava os excitantes momentos que teve com Eduardo durante aquela madrugada. Dentro de casa, através dos vidros da porta, Alice a observava. Jacqueline cantarolava baixinho. Um pouco depois, Alberto desceu as escadas com uma cara ressacada e avisou a sua mãe que iria comprar mais bebidas. Afinal de contas, o estoque de garrafas de vinho havia se acabado na noite anterior. O rapaz foi até a piscina na companhia de Eduardo comunicar a namorada que sairia por um momento. Ele pediu que Jacqueline evitasse irritar Alice durante a sua ausência. A jovem disse que jamais faria aquilo. Depois disso, Alberto a beijou e os primos deixaram o local. Jacqueline aproveitou um descuido do namorado e piscou o olho esquerdo para o farmacêutico.


			Quando tudo parecia tranquilo, de repente uma mão feminina se colocou sobre o ombro direito de Jacqueline. Era Alice, ela se agachou atrás da jovem enquanto tentava puxar assunto. A moça se assustou, levando a mão esquerda ao peito. Nesse momento, a sua respiração parecia meio descompassada. Instintivamente, Jacqueline virou-se para trás, tentando entender melhor aquela situação. Por sua vez, Alice parecia serena. Ela usava um maiô preto por cima, uma saída de banho estilo vestidinho, chapéu de abas longas e óculos de sol.


			A princípio Jacqueline demonstrou certa irritação com a brincadeira da sogra. Retirou os fones de ouvido e disse: 


			— Que susto, Alice! Pensei que fosse um urubu — depois da reação, a jovem se acalmou.


			— Não se assuste, minha querida, isso pode acabar estragando a sua pele — disse a sogra, enquanto acariciava com as costas da mão esquerda o rosto da nora — Você não vai querer que isso aconteça, verdade? — perguntou a megera — Na verdade, eu só queria saber se você tinha dormido bem essa noite — disse ela.


			— Ah, sim, eu dormi como um verdadeiro anjo... — respondeu a arquiteta, desconfiada do comportamento tão amável da senhora.


			— Que bom! Eu pensei que o Alberto pudesse não ter te deixado descansar o suficiente por causa da bebida — disse a sogra — Agora eu preciso entrar, deixei uma panela no fogo. 


			Depois disso, Alice levantou-se e quando já deixava o local, as duas se olharam e sorriram falsamente uma para a outra.


			— Hoje está fazendo um lindo dia para dar um mergulho, você não acha? — comentou a senhora.


			— É verdade, o dia está mesmo maravilhoso para cair na água, mas eu não sei nadar muito bem, além disso, essa piscina parece muito funda e me dá um pouco de medo — respondeu a nora.


			Depois de ouvir a resposta da moça, Alice ficou pensativa. Antes de ir, ela disse que a piscina era inofensiva e os garotos haviam brincado ali durante a vida inteira sem que nunca houvesse um incidente grave. Em seguida, a senhora voltou para o casarão e fechou a porta. Alice tinha um caminhar muito particular. Era um rebolado suave e faceiro. Desconfiada, Jacqueline deu uma olhadinha para trás, conferindo para onde a sogra havia ido. Sossegada, recolocou os fones de ouvido e franziu os lábios em um claro gesto de desaprovação pela brincadeira de mau gosto feita pela senhora.


			— Essa bruxa pensa que me engana?! Ela está muito estranha, é melhor eu ficar ligada nela — pensou a moça em voz alta enquanto tomava um pouco mais da sua bebida.


			Em seguida, começou a tocar alto uma ópera, a música vinha de dentro do casarão. Jacqueline parecia estar sendo observada, ela continuava sentada à beira da piscina. Vez por outra, a jovem olhava para os lados e também em direção à casa, para ver por onde andava a sua sogra. Ainda desconfiada, ela se levantou e foi até a cozinha pegar mais uma dose de vodca, aproveitando para dar uma conferida no local. Alice encontrava-se ali, ela parecia inofensiva. A senhora cortava legumes e cantarolava baixinho um trecho da canção. Embora achasse aquilo um pouco estranho, Jacqueline ficou mais calma. No início, a jovem chegou a imaginar que a sogra poderia ter percebido a estranha movimentação no andar de cima da mansão naquela madrugada e talvez quisesse passar um recado para ela com o susto à beira da piscina. Descartada essa possibilidade, a garota voltou para o jardim. Mesmo assim, ela parecia desejar a volta imediata dos rapazes.


			Aproveitando-se da distração de Jacqueline, Alice saiu pela porta principal da casa, caminhado obstinadamente em direção a ela. A moça permanecia sentada à beira da piscina. Jacqueline continuava mexendo a cabeça ao som das músicas do seu iPhone quando, inesperadamente, sentiu um pontapé em suas costas. Alice a empurrou traiçoeiramente na água. Jacqueline caiu na piscina sem oferecer resistência alguma e começou a se afogar. A moça realmente não sabia nadar. Alice assistiu ao afogamento da nora com um semblante impiedoso. A senhora arriscou muito com aquela atitude precipitada. Afinal de contas, a jovem havia dito que “não sabia nadar muito bem”. De repente, ela poderia flutuar, nadar em estilo borboleta ou quem sabe até mesmo conseguir chegar à borda da piscina fazendo uso do nado cachorrinho. Debatendo-se na água, Jacqueline tentava desesperadamente se estabilizar. Mesmo fazendo todo esse esforço, ela apenas conseguiu se virar para ver quem a tinha empurrado. Os seus gritos desesperados por ajuda se confundiram aos fortes agudos emitidos pela ópera. Ao perceber que não havia uma única gota de arrependimento no rosto daquela mulher, a sensação de pavor da arquiteta tornou-se ainda maior. A malvada manteve os olhos fixos em direção à piscina durante todo o tempo que durou o afogamento. Alice só se retirou do local depois de constatar a morte da garota. 


			— Descanse em paz! — disse a sogra, antes de assistir ao último suspiro dado pela nora.


			Depois disso, a megera tratou de reforçar as evidências do falso acidente, plantando uma prova contra Jacqueline no local da tragédia. Alice foi até a cozinha e esvaziou um pouco mais a garrafa de vodka da qual a garota se servia e a deixou na borda da piscina. A senhora teve o cuidado de pegar o objeto com as luvas que normalmente utilizava para cozinhar, assim não haveria rastros da sua armação. Dessa forma, ela tinha certeza de que a vítima seria responsabilizada pela própria morte.
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